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Endividados devemdeter saída de 
capital para receber mais crédito 

por Stewart Fleming 
do Financial Times 

O secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, James 
Baker III, advertiu ontem 
que a menos que os países 
em desenvolvimento ado-
tem políticas que conte-
nham a fuga de capital pa-
ra os mercados financeiros 
do exterior são poucas as 
possibilidades de que obte-
nham novos fluxos de cré-
ditos dos bancos comer-
ciais. 

Baker salientou que 
países como o Peru, que 
anunciaram que estão dis-
postos a honrar apenas 
parcialmente seus débitos, 
ou outros países que repu-
diaram os pagamentos da 
dívida externa, não apenas 
serão cortados dos empré-
timos privados, mas tam-
bém dos créditos comer-
ciais. 

Em depoimento perante 
a Comissão de Relações 
Exteriores do Senado, cen-

' tralizado no novo plano de 
três partes proposto por ele 
durante a reunião anual do 
Banco Mundial e do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), em Seul, o secretá-
rio do Tesouro reiterou que 
todas as partes envolvidas 
— os países devedores, os 
bancos comerciais e os 
bancos laultilatera's de d?.- 
senvolvimento — devem 
participar do sistema, para 
que este funcione. 

Na terça-feira, perante a 
comissão bancária da Câ-
mara de Representantes, 

Baker informou que do to-
tal de US$ 20 bilhões em no-
vos empréstimos bancários 
previstos no plano cerca de 
US$ 13 bilhões seriam for-
necidos por bancos estran-
geiros, junto com US$ 7 bi-
lhões colocados por bancos 
norte-americanos. 

Baker enfatizou, ontem, 
que a adoção de políticas 
econômicas orientadas pa-
ra o mercado, por parte dos 
países em desenvolvimen-
to, de forma a restaurar o 
crescimento e a confiança 
de seus cidadãos, é neces-
sária para impedir a fuga e 
a exportação de capitais. 
"Ninguém emprestará no-
vos recursos a um país cu-
jos próprios cidadãos não 
deixam seu dinheiro ali", 
comentou. 

BANCOS DEFINEM 
CONDIÇÃO 

Apesar disso, o secretá-
rio deixou claro a diferença 
entre as políticas de auste-
ridade econômica a curto 
prazo aplicadas pelos 
países em desenvolvimento 
— que, segundo Baker, ori-
ginaram uma melhora em 
seu desempenho econômi-
co — e os programas volta-
dos ao crescimento econô-
mico a longo prazo por ele 
propostos. Também deu a 
entender que os bancos co-
merciais devem indicar as 
condiçõe. que devem ser 
vinculadas aos novos crédi-
tos propostos pelo Tesouro 
dos Estados Unidos. 

Ao comentar a função 
dos bancos multilaterais de 
desenvolvimento, e do Ban  

co Mundial, em particular, 
no novo plano, o secretário 
disse estar determinado a 
impedir acusações do Con-
gresso de que a proposta 
corresponderia a um res-
gate dos bancos — um peri-
go que poderia surgir, se-
gundo afirmou, caso fos-
sem fornecidos recursos 
em larga escala, vinculan• 
do garantias do Banco 
Mundial a novos emprésti-
mos bancários. 

O secretário também 
ressaltou que "não esta-
mos aqui pedindo mais di-
nheiro", em resposta a 
uma indagação do senador 
Jesse Helms, um influente 
arquiconservador do Capi-
tólio, salientando que, so-
mente, caso as propostas 
funcionem — ísto é, os ban-
cos fornecem empréstimos 
e os países em desenvolvi-
mento adotam as reformas 
económicas consideradas 
necessárias, juntamente 
com um aumento nos em• 
préstimos do Banco Mun-
dial —, o Tesouro solicitará 
ao Congresso novos recur-
sos para um aumento do 
capital do Banco Mundial. 

Baker assinalou que, 
mesmo assim, "não penso 
que o aumento será próxi-
mo à magnitude dos US$ 
8,3 bilhões" relativos à ele-
vação da cota do Fundo 
Monetário Internacion"l, 
em 1983. ,  

.0 secretário informou 
que os Estados Unidos não 
planejam pressionar ou, 
como o senador Helms su-
geriu, "forçar" os bancos 
comerciais a participar do 
plano, através das agên-
cias reguladoras bancá-
rias. Baker assinalou que 
no próprio interesse de to-
das as partes envolvidas, 
assim como no interesse da 
estabilização do sistema fi-
nanceiro mundial, é neces-
sário partiicpar do siste-
ma. 

OS BENEFICIÁRIOS 
Baker também citou os 

quinze países que, segundo 
disse, poderão ser os mais 
prováveis beneficiários dos 
novos recursos. Estes são 
Argentina, México, Brasil, 
Venezuela, Uruguai, Chile, 
Equador, Colômbia, Peru, 
Bolívia, Iugoslávia, Filipi-
nas, Nigéria, Costa do Mar-
fim e Marrocos. 

O secretário ressaltou 
que os principais bancos 
comerciais dos Estados 
Unidos e de vários países 
indicaram que interpreta-
vam a nova iniciativa de 
uma forma favorável. "Os 
maiores devedores", afir-
mou, "reagiram muito po-
sitivamente." Apesar dis-
so, mencinou o Peru como 
um país que reagiu negati-
vamente. 


